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OS ATOS DE FALA NUMA GRAMÄTICA COMUNICATIVA DO PORTUGUES
Thomas JOHNEN29

RESUMO: Numa gramätica comunicativa a descri^äo dos atos defala e de uma importäncia central. Na gramaticografia 
do portugues, porem, - com poucas exce^öes (p.ex. gramätica alfabetica Le Portugals deAä Z (Carreira / Bou doy, 1993 
e a brevissima adapta^äo ao portugues da tipologia dos atos de fala de Searle na Gramätica da Lfngua Portuguesa de 
Maria Helena Mira Mateus et al., 62003, pp. 73-80) - os atos de fala costumam näo ser tratados. Considerando o ato de 
fala como unidade minima do texto, esta comunica^äo objetiva in dagar o lugar dos atos de fala na concep^äo de uma 
gramätica comunicativa do portugues (cf. tambem Schmidt-RadefeIdt, 2003). Proporemos, alem disso, uma tipologia 
mais diferenciada e adequada ä descri^äo de uma lingua do que as tipologias oriundas da filosofia da linguagem. 
Apresentaremos com base nos resultados dos trabalhos contrastivos de Johnen/Weise/ Schmidt-RadefeIdt (2003), 
Johnen (2004) e Schmidt-RadefeIdt (2006: 8-179) exemplos que mostram que (especialmente para uma gramätica 
comunicativa concebida para a ärea de Portugues Lingua Estrangeira) näo basta listar catälogos de realiza0es de 
atos de fala como e feito no Nfvel limiar (Casteleiro / Meira / Pascoal, 1988) e no Certificado de Portugals (Morais et 
al, 1999), mas que faz-se necessärio tambem descrever padröes de sequencias de atos de fala, bem como as fun^öes 
convencionalizadas de cada ato de fala em portugues uma vez que as linguas divergem tambem nisso o que dificulta 
a aquisi^äo de uma competencia comunicativa alta na lingua alvo.

PALAVRAS-CHAVE: Atos defala; gramätica comunicativa, Portugues Lingua Estrangeira, PLE

0. Introdugäo

0.1. Gramätica comunicativa : consideragöes gerais

A ideia de conceber uma gramätica comunicativa, uma gramätica que parte das fundoes comunicativas e relaciona as 
categori as da gramätica tradicional com estas, nasceu na segunda metade do seculo XX na epoca da virada pragmätica. 
Vale mencionar trabalhos teoricos como Morgenthaler (1980), Dittmann (1981), Barkowski (1982), Leech (1983: 
157-1 73), Engel (1990; 2006), Engel / Rytel-Kuc (1993), Mendoza Martinez (1992) ou Schmidt-RadefeIdt (2003). Para 
algumas linguas como o ingles (Leech / Svartvik, 21994; Lock, 1993), o frances (Charaudeau, 1992), o alemäo (Engel / 
Tertel, 1993), o espanhol (Mate Bon, 21995) e o sueco (Holmberg / Karlsson, 2006) foram elaboradas gramäticas com 
uma orienta^äo comunicativa que possuem um grande interesse para elaborates de gramäticas comunicativas futuras 
em outras linguas. Nenhuma destas gramäticas mencionadas, porem, logrou aplicar ate a ultima conseqüencia o 
relacionamento sistemätico das categori as comunicativas com as categori as da gramätica tradicional. Isso näo e de se 
admirar, uma vez que as categori as comunicativas que se revel am relevantes para a lingua säo numerosas e os criterios 
de taxonomia näo säo obvios. Doutro lado a pesquisa sobre os processos de gramaticaliza^äo e, antes de tu do, a teoria 
da gramätica emergente (cf. Hopper, 1987 e Himmelmann, 1992) evidenciaram que o desenvolvimento de morfemas 
gramaticais acontece no discurso. Disso podemos concluir que as äreas onde se desenvolveram nas diferentes linguas 
morfemas gramaticais säo äreas centrais da comunica^äo humana (cf. Johnen, 2003: 87-88), as pesquisas tipologicas 
sobre a gramaticaliza^äo poderiam entäo fornecer resultados relevantes para a estrutura^äo da ärea nuclear de uma 
gramätica comunicativa (cf. tambem Geyer/ Zeimantiene 2010: 26-27).

0.2. Atos de fala - um objeto gramaticogräfico?

Tradicionalmente as gramäticas, näo somente do portugues, partem dos sons ou dos morfemas e tratam como unidade 
su perior a ora^äo que e, aliäs, a unidade superior prevista nas Nomen daturas Gramaticais Brasil ei ra (cf. N GB, 1959,28) 

29 Universidade de Estocolmo, Departamento de Espanhol, Portugues e Estudos Latino- 
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e Portuguesa (cf. NGP 1967: 12-13). Nos Ultimos decenios, algumas gramäticas acrescentaram como unidade superior 
o nivel de texto (cf. p.ex. Bechara, 371999: 44). Ora, se partirmosdo ponto de vista comunicativo, näo nos comunicamos 
em oraqöes, mas em textos (se considerarmos formas de comunicapäo oral como conversapöes tambem como textos), 
e nem os textos constituidos de orapöes (cf. Engel, 21991: 33) como insinua Bechara (371999: 44-45) no seu capitulo 
sobre os estratos gramaticais. Quando comunicamos em textos, realizamos apöes sociais, portanto por meio de atos 
de fala. No entanto, oracäo e uma categoria sintätica e näo uma unidade comunicativa. O ato de fala, sim. Podemos, 
desse modo, considerä-lo como unidade minima do texto (cf. Engel, 21991: 33). Mas como apöes sociais podem 
fazer parte de uma gramätica? Se entendermos como tarefa principal de uma gramätica descritiva a sistematizapäo 
explicativa dos usos possiveis do material lingüistico de uma lingua (cf. van den Toorn, 1973) e se concordarmos com 
Wunderlich (31974: 129) que para aprender uma lingua näo basta aprender formar oraqöes aceitäveis e corretas, mas 
que se faz necessärio tambem aprender o que estas oraqöes podem significar em contextos tipicos, vemos que se faz 
mister considerar tambem os atos de fala, pois tambem estessäo regidos por normas. Descrever os atos de fala significa, 
descrever de maneira sistemätica, o uso das unidades comunicativas minimas de uma lingua. Alem disso, vale lembrar 
o que Wunderlich (1976: 11) ressalta, que muitos fenömenos em enunciados espontäneos e naturais näo podem ser 
explicados no nivel da oraqäo, mas somente no nivel do ato de fala ou do texto.

Mas, quais tipos de atos de fala podemos e devemos distinguir? Qual e a funqäo dos atos de fala para a conti nuapäo da 
comunica^äo, para o desenvolvimento de relates sociais, as präticas sociais? Quais as palavras, quais as outras formas 
Iingüfsticas que precisamos usar para realizar um certo ato de fala? A estas perguntas levantadas por Wunderlich (1976: 
7) hä 35 anos a maioria das gramäticas do portugues näo traz nenhuma resposta. A situaqäo se complica ainda se 
considerarmos tambem a policentricidade do portugues e as variances diasträticas, difäsicas e diasituacionais. Assim, 
tambem na contribui^äo limitada deste artigo, näo vamos poder resolvertodos estes problemas, mas traqar umas pistas 
e concretizar alguns exemplos.

Faremos em 1 um breve levantamento do tratamento de atos de fala nas poucas gramäticas do portugues que os 
consideram, bem como, em materials feitos para o planejamento de materials didäticos do portugues.

Em 2 analisaremos algumas propostas de gramäticas de outras linguas particularmente sob o ponto de vlsta da tipologia 
dos atos de fala.

Em 3 apresentaremos no exemplo do contraste entre o portugues e o alemäo de padröes acionais de atos de fala e as 
implicaqöes para o tratamento dos atos de fala numa gramätica comunicativa.

1. Atos de fala em gramäticas do portugues

As unleas gramäticas do portugues que conhecemos nas quais os atos de fala possuem um lugar slstemätlco no interior 
da concep^äo do que e conslderado como gramätica, säo as de Mateus et al. (62 0 03), Vilela (21999) e Vilela / Koch 
(2001). Carreira / Boudoy (1993) e uma gramätica alfabetica de consulta e pode, por isso, näo oferecer tal lugar. 
Whitlam (2011: 213-453) apresenta muitos atos de fala na parte que apresenta as funqöes da linguagem. Nesta parte, 
porem, näo hä nenhum capitulo que esteja dedlcado slstematlcamente aos atos de fala. Os atos de fala säo apenas 
apresentados sob certas funqöes de linguagem, mas näo de maneira sistemätica. A Gramätica do Portugals Culto 
Falado no Brasil, no volume 1 sobre a constru^äo do texto falado (Jubran / Koch, 2006) tampouco dedlca um lugar 
slstemätlco aos atos de fala, apenas hä um capitulo sobre "O par dialogico pergunta - resposta" (Fävero et al., 2006).
E interessante observar que o lugar slstemätlco dos atos de fala em Mateus et al. (62 0 03: 73-84) mudou em comparaqäo 
äs edlqöes anteriores (cf. p. ex. Mateus et al., 21989:1 25-133). A gramätica comeqa na sexta ediqäo de 2006 a parte 
descritiva com o capitulo sobre os usos da linguagem que contem o sub-capitulo sobre "objetlvos comunicativos 
e os atos de fala" (73) enquanto nas edlqöes anteriores o capitulo sobre os atos de fala era precedido do capitulo 
sobre mecanismos de construqäo proposicional e de referenda (Mateus et al., 21989: 37-114) e os atos de fala eram
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apresentados no capitulo sobre "produqäo e interaqäo verbal" (115). Desta maneira ressalta-se na ediqäo de 2006 
mais a importäncia central dos atos de fala para a comunica^äo. A tipologia apresentada, porem, segue muito perto 
a tipologia de Searle ([1979] 1996: 12-20). Näo se apresenta nenhum desenvolvimento mais lingüfstico a partir da 
abordagem de cunho filosofico de Searle, apenas a terminologia e mais adaptada.

Quadro 1: Tipologia de atos de fala em Mateus et al. (62003).

Tipo de ato de fala Objetivos ilocutörios

Assertivos "Relacionar o locutor com o valor de verdade da proposipäo expressa pelo 
enunciado" (74)

Diretivos "Tentar que o alocutario realize futuramente uma aepäo, verbal ou näo verbal, 
que reflicta o reconhecimento, por parte desse mesmo alocutärio, do conteüdo 
proposicional do enunciado proferido pelo locutor" (74)

Compromissivos "Comprometer o locutor no desenrolar futuro de uma aepäo expressa no 
conteüdo proposicional do enunciado" (74)

Expressives "Exprimir o estado psicolögico do locutor sobre o estado de coisas especificado 
no conteüdo proposicional do enunciado" (74)

Declarapöes "Fazer com que um dado estado de coisas do mundo coincida com o conteüdo 
proposicional do enunciado" (74)

Declarapöes assertivas "Fazer com que um dado estado de coisas do mundo coincida com o conteüdo 
proposicional do enunciado, relacionando o locutor com o valor de verdade da 
proposipäo expressa pelo enunciado" (74)

Depois seguem informaqöes de como atos defala destes grupos podem ser formados. Säo dados entre outros, exemplos 
de verbos performativos, tempos verbais, expressöes formulaicas. Porem näo hä informaqöes sobre as situaqöes nas 
quais os atos de fala säo usados, nem sobre os padröes acionais em que se inserem.

Vilela (21999) trata os atos de fala (460-467) no capitulo sobre "A gramätica do texto e anälise de texto" (399-497). O 
autor traqa o desenvolvimento da teoria dos atos de fala desde Wittgenstein (cf. Oliveira, 2004) e Austin ate Searle e 
apresenta a tipologia de Searle ([1979] 1996) e uma outra tipologia alternativa ä de Searle, cuja origem, porem, näo e 
relevada ("Surgiram outras classificaqöes e uma das mais frequentes e a seguinte", Vilela 21999: 462) e que deixa de 
lado os atos comissivos e declarativos, substituindo-os pelos atos regulatives que estabelecem uma relaqäo social e os 
atos comunicativos que estruturam a alternäncia de turnos. Näo apresenta argumentos a favor ou contra uma ou outra 
tipologia e näofornece, alem disso, nenhuma descriqäodas particularidades lingüisticas dos atos de fala em portugues. 
O capitulo termina com uma apresenta^äo das criticas ä teoria de atos defala, na quäl Vilela se mostra bastante cetico 
quanto a possibilidade de descriqäo dos atos de fala numa lingua:

Ninguem critica a afirmaqäo inicial «fazemos algo com as palavras». Apenas se critica o facto de Austin e 
continuadores elaborarem taxonomias, estabeleceram categorias fixas dos actos de fala, quererem sistematizar 
todo esse conceito em regras e classificaqöes dificeis de justificar. Basta considerar o papel do contexto na 
construqäo e deconstru^äo de actos de fala. Como o contexto pode variar, tambem o mesmo acto de fala pode 
variar na sua funqäo de «fazer algo» (Vi lela 21999: 467).

Esta critica näo altera em nada a releväncia dos atos de fala e da descriqäo dos mesmos. O contexto muda tambem a 
funqäo de itens tradicionais da descriqäo gramatical como p.ex. morfemas temporals ou pronomes. Como mostraremos 
mais adiante, näo e impossivel sistematizar, por exemplo, quais säo os outros atos defala que segundo as regras de uma 
lingua podem ser usados para realizar outro ato de fala (o exemplo clässico seria a pergunta para fazer um pedido).
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Vilela / Koch (2001: 421 -42 2) formulam uma outra cntica: que a teoria de atos de fala era mais concentrada em atos 
isolados. Os dois autores ressaltam, porem, o papel dos atos de fala na construqäo de um texto apresentando a teoria 
dos macro-atos de fala de van Dijk (1978: 228-230) e a teoria das trocas conversacionais e a estrutura do discurso da 
Escola de Genebra (cf. Moeschler, 2001).

A cntica de Vilela (21999), no entanto, e justificada quando näo se Ieva adiante a pesquisa lingüistica sobre os atos de 
fala e quando se tenta forqar os fatos da lingua em tipologias desenvolvidas por filosofos como Austin e Searle que se 
aproximaram aofenömeno de um Horizonte bastante diferente.

Carreira / Boudoy (1993) tratam de algunsatos defala do portugues europeu selecionados, em contraste com o frances: 
endereqo (17-18), saudaqäo (71-73), despedida (70-71), pedido (87-88), desculpa (123-124), congratulaqäo (131), 
condolencias (132), apresentaqäo de votos (131-132), ato de apresentar-se (231), ato de apresentar alguem (231 -232), 
agradecimento (263-264), resposta a uma pergunta (264-266), lamentaqäo (259-260), atos de estabelecimento de 
contato ao telefone (279-280). Em cada entrada säo apresentados os meios linguisticos de realizaqäo do ato de fala em 
questäo com indicaqöes meta-pragmäticas.

Whitlam (2011) divide a parte B "Functions" (213-453) da sua gramätica do portugues do Brasil seis partes I "Social 
contact and communication strategies" (213-242), II "Giving and seeking factual information" (243-311), III "Putting 
events in a wider context" (313-377); IV "Expressing emotional attitudes" (379-413); V "The language of persuasion" 
(415-434) e VI "Expressing temporal relations" (435-453). Nestas partes säo apresentadas de maneira isolada, como 
formulas, certas formas tipicas de realizaqäo de atos de fala, äs vezes com informales meta-pragmäticas e/ ou 
indicaqöes cruzadas para a parte da gramätica tradicional. Mas em regra geral säo apresentadas listas de formulas e 
suas respectivas traduqöes para o ingles. Se, de um lado, e verdade que os atos de fala säo apresentados sem nenhuma 
preocupaqäo de sistematizaqäo teorica, vale ressaltar, doutro lado, que as categorias funcionais consideradas säo 
muitas vezes täo pormenorizadas que e possivel reconstruir tambem seqiiencias dialogicas, por exemplo no caso da 
categoria "follow-up questions": "Como vai? - Eu estou bem. E voc^?" (247) ou da despedida ao telefone, onde e 
mencionada a resposta "Outro" ä despedida "Um abraco" ou "Um beijo" (227).

Listas extensivas de atos de fala em portugues foram elaboradas no arnbito do Nivel limiar (Casteleiro / Meira / Pascoal, 
1988: 129-205) para o portugues europeu e do Certificado do Portugues (Morais et al. 1999: 63-84) para ambas as 
variedades. Estes materials valiosos reunidos com a intenqäo de facilitar a construqäo de material didätico, carecem, 
porem, em regra geral de indicaqöes meta-pragmäticas e, alem disso, säoorientados aos iniciantese por issoconsideram 
antes de tudo (e täo somente) os atos de fala considerados imprescindiveis para conhecimentos bäsicos em portugues. 
Este brevissimo levantamento do tratamento dos atos de falas na gramaticografia do portugues mostra que ainda näo 
hä nenhuma abordagem abrangente e sistemätica. Tambem faltam tipologias real mente adaptadas ä lingua portuguesa. 
Apenas Carreira / Boudoy (1993) fornecem informaqöes sobre as formas lingiiisticas para a realizaqäo do ato de fala em 
questäo e informaqöes meta-pragmäticas sobre o uso social.

Este estado da gramäticografia näo e de se admirar, visto as lacunas que hä em regra geral sobre os atos de fala em 
portugues. Os autores de gramäticas, ao contrario de temas como morfologia e sintaxe, näo se podem basear em muitos 
estudos lingiiisticos.

Quais seriam as tipologias de atos de fala adequadas para a descriqäo gramatical? Apresentaremos no proximo ponto 
duas propostas de uma gramätica do alemäo (Engel,2 1991) e do sueco (Holmberg / Karlsson, 2006).
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2. Tipologias em gramäticas de outras Ifnguas

Uma das cnticas ä teoria dos atos de fala que mencionamos acima e que considera estes isolados de intera^öes reais. 
Assim formula Schmidt-Radefeldt (2003: 21) como um desiderate a uma gramätica comunicativa de considerar as 
seqüencia de enunciados e explorä-las como rela^öes gramaticais da semiosis de actio e reactio. Uma tipologia que 
explora sistematicamente a rela^äo entre atos de fala iniciativo (actio) e reativos (reactio) e desenvolvida em Holmberg 
/ Karlsson (2006: 32-37):

Quadro 2: Tipologia de atos de fala de Holmberg / Karlsson (2006)

Troca de:

papel do locutor

dando exigindo

informacao afirmacao
confi rmagäo

pergunta
resposta

questionamento ignorar

mercadorias e 
servicos oferta

aceitacao
pedido

real i zag äo

rejeicäo recusa

O modelo de Holmberg / Karlsson (2006: 36) reagrupa atos informatives, perguntas, ofertas e pedido, segundo aquilo 
que se troca numa intera^äo: informa^äo ou mercadorias e servi^os, e tenta sistematizar tambem os atos reativos 
correspondentes. Essa tipologia näo abrangetodos os atos de fala, nem os mais importantes para a comunica^äo, mas 
mostra muito bem o caminho que uma gramätica comunicativa que trata os atos de fala pode tra^ar. Corn rela^äo ä 
sistematiza^äo dos atos reativos e criticävel que näo preve todas as possibilidades de rea^äo verbal. Assim, em vez 
de reagir com os atos previstos na tipologia de Holmberg / Karlsson (2006), e possivel reagir a uma pergunta ou a 
um pedido com uma pergunta verificativa, um ato de fala reativo, entäo, com a quäl o alocutärio deseja verificar se 
entendeu bem a pergunta ou o pedido. Isso näo e somente importante para descrever as regras de sequencia de atos 
de fala, mas tambem porque as formas de realiza^äo variam de lingua para lingua tambem nestes atos que nunca 
estiveram no foco de aten^äo daqueles trabalhos que seguiram mais perto a teoria dos atos de fala filosofica de Austin 
e Searle. A varia^äo das formas lingufsticas que se usam para realizar a pergunta verificativa em tres linguas, mostra o 
exemplo seguinte em que comparamos a pergunta verificativa em sueco com as respectivas tradu^öes da Alemanha 
(1 al), do Brasil (1 pb) e do Portugal (1 pe):

(1) "Varförgjckdubaklänges?" (Lindgren [1945] 2004: 11)
"Varför jag gick baklänges?"

(1 al) "Warum bist du rückwärts gegangen?
"Warum ich rückwärts gegangen bin?" (Lindgren [1945] 1971: 13)

(1 pb) — Por que voce estava andando de costas?
— Por que eu estava andando de costas? (Lindgren [1945] 2006: 15)

(1 pe) — Porque e que vieste a andar para träs?
— Porque e que eu vim a andar para träs? (Lindgren [1945] 2007: 1 2)

Enquanto em portugues no caso da pergunta verificativa como ato reativo a uma pergunta de informa^äo näo hä 
nenhuma particularidade sintätica, em sueco e em alemäo hä mudan^as quanto ä ordern das palavras. Em sueco näo 
hä inversäo verbo-sujeito que e normalmente a caracteristica sintätica para perguntas em sueco. Em alemäo näo so 
näo hä a inversäo verbo-sujeito, mas tambem o verbo finite vai ao final da ora^äo - uma posi^äo tipica para ora^öes 
subordinadas, mesmo se em portugues näo hä regra especifica, para aprendentes de Ifnguas com construgres sintäticas
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divergentes para perguntas de informapäo e perguntas de verificapäo reativas como e o caso do sueco e do alemäo e 
importante saber que em portugues, a ordern das palavras e a mesma da pergunta de informapäo, tambem por isso e 
importante especificä-los numa gramatica.

A tipologia de atos de fala proposta por Engel (21991) preve tambem os atos reativos, mesmo se as sequencias possiveis 
näo säo especificadas de maneira tao sistemätica como em Holmberg / Karlsson (2006). Atos de fala que exigem 
uma reapäo do alocutärio, säo chamadas por eie de 'atos de fala näo-saturados'. Mas a divisäo principal na tipologia 
de Engel (21991), no entanto, e entre atos orientados a um alocutärio e atos orientados ao locutor mesmo. Estes 
Ultimos näo exigem nenhuma reapäo de um alocutärio, porque näo säo obrigatoriamente dirigidos a urn tai (mesmo 
se puderem ser percebidos por alguem ou forem pronunciados para ser percebidos). Sao atos como o de xingamento 
sozinho, a expressäo de surpresa e de resignapäo. Os atos orientados a urn locutor sao divididos em atos informatives, 
atos de contrabalanpamento como agradecimento e desculpa, e, final mente atos comprometedores. Estes ultimos sao 
subdivididos em atos que comprometem o locutor (como a promessa), atos que comprometem o alocutärio a uma 
reapäo (como perguntas e pedido), atos que comprometem ambos (como ofertas e ameapas) e atos que comprometem 
pessoas näo determinadas (como desejos, anüncios, propostas). Aqui por razöes de espapo näo poderemos discutir esta 
tipologia (cf. Quadro 3) em detalhe (para isso veja-se Engel 21991: 35-79; Engel, 2006 ou em contraste com o romeno 
Engel etal., 1993: 1093-1172).

A grosso modo nos parece uma das melhores tipologias adaptadas na gramaticografia, justamente porque preve 
tambem os atos reativos. Por isso, no projeto de uma gramätica comunicativa contrastiva do alemao e do portugues 
descrito em Schmidt-Radefeldt (2003) e Johnen (2004) partimos desta tipologia, acrescentando, porem atos de fala 
estruturadores de discurso (cf. Wunderlich, 1976: 330-351). Assim foram elaboradas descripöes iniciais dos atos 
seguintes em portugues e alemao: desculpa (Johnen / Weise / Schmidt-Radefeldt, 2003), atos de iniciapäo de contato 
(Johnen, 2006a), saudapäo (Johnen, 2006b), alocupäo (Johnen, 2006c), agradecimento (Weise, 2006) e atos de tomada 
e entrega de turno (Schmidt-Radefeldt, 2006). Mas tambem neste projeto limitado, conseguimos apenas trapar como 
deveria ser organizada a parte da descripäo dos atos de fala como unidade comunicativa minima do texto. No proximo 
ponto apresentaremos os elementos que nos pareciam cruciais com base em nossas pesquisas.
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Quadro 3: Tipologia de atos de fala de Engel ( 2 1991: 36)

atos orientados a um alocutärio atos orientados ao 
locutor

atos informa-tivos atos de contra- 
balancamento atos comprometedores

atos que 
compro- 
metem o 
loc utor

atos que comprometem 
o alocutärio

atos que 
comprometem 
locutor e 
aloe utärio

atos que 
comprometem 
pessoas näo 
determinadas

com unicado

concordäncia

discordäncia

intensificacao- 
generalizacao

comentärio

restricao

paräfrase

sinal de ouvinte

agradecimento 

desculpa 

aceitacao

aprovacao 

congratulacao 

condolencia

promessa ped i do

autorizacao

con sei ho

repreensäo

xingamento

advertencia

pergunta

- pergunta s com 
resposta sim ou näo

-pergunta de 
informacao

- pergunta com 
alternativas

-pergunta verificativa

- pergunta esclarecedora

- sinal de falante

oferta

ameaca

atos delimitadores 
de contato

-saudacao

- alocucao

- apresentacao

- endereco

- remetente

desejo

proposta

anüncio

xingamento 
(sozinho)/

surpresa

resignacao

3. Elementos para uma descrigäo de atos de fala numa gramdtica comunicativa do 
portugues

3.1. Micro-estrutura

Cada capitulo dedicado a urn determinado ato de fala deveria considerar os elementos seguintes (cf. Johnen, 
2004: 622):

- definite do ato de fala em questäo
- explicates gerais sobre o ato de fala em questäo
- formas de realizapäo explfcita
- formas de realizapäo implicitas
- eventual mente: formas de realizapäo nao-verbais
- formas näo-verbais que acompanham o ato de fala em questäo
- sistematizapäo das reapöes possiveis ao ato de fala em questäo
- apresentapäo de padröes acionais tipicos do ato de fala em questäo
- eventual mente: exemplos para uma matriz de mal-entendidos culturais relacionada äs formas de realizapäo do ato 
de fala em questäo
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3.2. Padroes acionais

Se quisermos tomar a serio as cnticas ä teoria de atos de fala, que esta considera apenas atos isolados e se tomarmos a 
serio pesquisas como a de Blum-Kulka / House / Kasper (1989) e van Dijk (1978), entre muitas outras, que näo podemos 
mencionar aqui, e evidente que cada ato de fala se insere num padräo acional dominado por urn determinado ato de 
fala. Os outros atos variam segundo parametros situacionais e a constelapäo cornunicativa. A questäo de quais säo os 
atos de fala que fazem parte de urn determinado padräo acional e em quäl situapäo podem ser realizados e sob qual 
forma, faz partedoestoquesocial dosconhecimentosda comunidadedefala em questäo e variatambem de lingua para 
lingua, mas tambem a variapäo diasträtica, diasituacional e diatopica (particularmente em lingua policentricas comoo 
portugues). Tambem a sequencia dos atos de um padräo acional podem variar de lingua para lingua. Consideremos o 
exemplo do padräo acional de saudapäo. Atos de fala frequentes neste padräo acional säoem portugues (como tambem, 
por exemplo, em alemäo): saudapäo, alocupäo, pergunta pelo bem-estar, bem como os respectivos atos reativos como 
a saudapäo e a pergunta pelo bem-estar retributivas. Em portugues a pergunta pelo bem-estar em saudapöes menos 
intensivas näo precisa ser respondida com uma resposta como no exemplo a seguir uma transcripäo de uma emissao 
de RTP Internacional com participapäo de ouvintes.

(2) L: vamos ter outro ouvinte... que nos liga... que nos liga da suipa... manuel lopes, viva! bom 
dia. como estä?
ML: ola bom dia, ah... eu... ah... portanto para... portanto näo concordo com ah... aquela 
ouvinte que ligou ah... a poucos minutos sobre... aquilo que ... aconteceu ao benfica esporte e 
tudo... (JAdA-C, 1)

Alem disso, e possivel em portugues usar a pergunta pelo bem-estar como saudapäo, o que em alemao näo seria 
possivel. Temos entäo constelapöes diferentes de atos facultativos e obrigatorios nas duas linguas.

Quadro 4: Atos de fala obrigatorios e facultativos no padräo acional saudapäo

alemäo portugues

a) SAUDAQÄO (saudaqäo)

b) (+alocucäo) (+ALOCUCÄO)

c) (PERGUNTA PELO BEM-ESTAR) (PERGUNTA PELO BEM-ESTAR)

a') (saudaqäo) (saudaqäo)

b') (+ALOCUCÄO) (+ALOCUCÄO)

c') (RESPOSTA A PERGUNTA PELO BEM-ESTAR) (RESPOSTA A PERGUNTA PELO BEM-ESTAR)

d) (PERGUNTA PELO BEM-ESTAR RETRIBUTIVA) (PERGUNTA PELO BEM-ESTAR RETRIBUTIVA)

d') (RESPOSTA A D)

regra:

si c) entäo c'); si d) entäo d')

(RESPOSTA A D)

A pergunta pelo bem estar exige em alemao uma resposta, pelo menos curta, mesmo numa saudapäo menos intensa. 
Em alemäo pode faltar, porem, a pergunta retributiva pelo bem-estar (cf. House, 1979: 79). Uma explicapäo para
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isso poderia ser que a pergunta pelo bem-estar em alemäo e mais a inicia^äo de uma conversa. Alem disso, parece 
haver tambem normas culturais diferentes de maneira que podem surgir mal-entendidos na comunica^äo intercultural 
entre alemäes e portugueses ou brasileiros. Para um alemäo pode se formar a impressäo de superficialidade se uma 
pergunta pelo bem-estar näo recebe nem uma minima resposta. Os brasileiros e portugueses podem achar os alemäes 
egocentricos ja que respondem com muitos detalhes sobre o proprio bem-estar sem se interessar pelo alocutärio atraves 
de uma pergunta retributiva pelo bem-estar. Assim podemos chegar a uma sistematizados mal-entendidos possiveis 
devidos a padröes acionais divergentes no caso da sauda^äo e os valores associados.

Quadro 5: Mal-entendidos possiveis no padräo acional pergunta pelo bem-estar

Alemäo Portugues

A pergunta pelo bem-estar demostra um Interesse verdadeiro no estado 
do alocutärio.

A pergunta pelo bem-estar e em primeiro lugar um ritual atraves do 
quäl se mostra interesse pelo alocutärio.

A pergunta pelo bem estar exige pelo menos uma resposta curta. Se o grau de ritualizacao da saudacao for alto, uma resposta ä 
pergunta pelo bem-estar e facultativa.

No alemäo, näo responder a uma pergunta pelo bem-estar e 
considerado como violacao das normas.

Uma resposta detalhada e exaustiva ä pergunta pelo bem-estar pode 
provocar um distürbio de comunicacao ou provocar pelo menos 
estranhamento.

Se a pergunta pelo bem-estar receber uma resposta mais detalhada, a 
pergunta pelo bem-estar retributiva se faz apenas depois de terminar o 
tema (=reposta a pergunta pelo bem estar.

Se a pergunta pelo bem-estar recebe uma resposta, a resposta e curta. 
A pergunta peio bem-estar retributiva que segue e demonstra interesse 
pelo bem-estar do parceiro de comunicacao.
Hä um interesse mais profundo de conversar sobre o bem-estar do 
parceiro, serä feito uma pergunta mais indicativa depois da troca 
destes dois atos de fala.

Em alemäo uma resposta curta ä pergunta pelo bem-estar e um sinal 
que o alocutärio näo deseja falar sobre seu estado atual.

Pode ser considerado falta de interesse pelo parceiro quando näo se 
faz a pergunta pelo bem-estar retribuitiva.

Quadro 6 ea abertura de uma conversa^äo telefönica brasileira entre duas mulheres (idade: por volta de 50 anos, ensino 
medio completo). Säo amigas. A conversa^äo foi gravada em 1994 e transcrita por Silva (1998: 205). Para facilitar a 
leitura, introduzimosos nomes ficticios de Nair e Ida. Nesta intera^äo se ve bem o caräter ritual da pergunta pelo bem- 
estar, mas tambem que embora desta comunica^äo ritual, hä estrategias para näo permancer na superficialidade (Para 
uma anälise mais aprofundada cf. Johnen, no prelo).

Quadro 6: Incicio de um telefonema

IDA 1 formula especffica para atender ligacöes telefönicas pronto

NAIR 2 pedido indireto de identificacao Ida?

IDA 3 formula para reestabelecer o contato oi?

NAIR 4 saudacao oi bom dia

IDA 5 retribuicao da saudacao bom dia

NAIR 6 pergunta pelo bem-estar como que estä?

IDA 7 pergunta pelo bem-estar retributiva tu do bem?

NAIR 8 marcador de planificacao verbal ahn

IDA 9 pergunta pelo bem-estar / pergunta sobre novidades e af?
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Fonte: Silva, Ademar da (1997), A expressäo da futuridade na Ifngua falada.Tese de Doutoramento. Campinas: Unicamp-IEL, p. 205.

NAIR 10 pergunta pelo bem-estar concretizada estä melhor?

IDA 11 resposta afirmativa estou

NAIR 12 pergunta pelo bem-estar indagativa estä?

IDA 12.1 pedido de identificacao explfcita quem estä falando?

E a Luiza?12.2 pergunta de verificacao (se a pessoa que estä ligando e aquela que a pessoa que atendeu 
pensa)

NAIR 13 auto-identificacao da pessoa que esta ligando e a Nair

IDA 14.1 saudacao oi

14.2 alocucao "nome" Nair

14.3 exclamacao de surpresa puxa vida

14.4 justificaeäo de näo ter conseguido identificar a voz da pessoa que estä ligando e a voz da Luiza ...

14.5 resposta detalhada ä pergunta pelo bem-estar estou boa fiquei na cama 
hoje

Alem das normas sobre facultatividade e obrigatoriedade de certos atos em padröes acionais, as regras divergem 
tambem com relapäo ä normas sociais relativas ä posipäo social dos interlocutores. Em (3) A, o interlocutor de uma 
posipäo social mais baixa, dirige a B a pergunta pelo bem-estar.

(3) A: Muito boa tarde, Senhor Doutor, como estä?
B: Bem, muito obrigado, e o senhor?
A: Bem, obrigado. E a esposa como estä?
B: Bem, obrigado, grapas a Deus (Carreira / Boudoy, 1993: 72).

Na comunicapäo intercuItural entre lusöfonos egermanöfonos podem surgirtambem aqui mal-entendidos interculturais 
seriös, podendo ser entendida esta pergunta por urn interlocutor alemäo de posipäo social mais alta como tentativa de 
violapäo da esfera privada, enquanto urn interlocutor portugues ou brasileiro de posipäo social mais alta pode entender 
a pergunta pelo bem estar como uma manifestapäo de interesse e apreciapäo.

3.3. Enrede de atos de fala

Tambem sao regidas por normas que podem ser diferentes de lingua para lingua, as formas implicitas de realizapäo de 
um ato de fala, por exemplo, um lamento para realizar uma desculpa (cf. Johnen / Weise / Schmidt-Radefeldt, 2003: 
51 -54), doutro lado pode a desculpa ser usada em alemäo como ato de inciciapäo de urn contato, enquanto este uso 
em portugues e mais restrito ä formula perdäo no PE (cf. Johnen, 2004, 639).

Uma gramätica cornunicativa teria que sistematizar tambem estas realizapöes implicitas, convencionalizadas e, por 
isso, näo previsiveis por aprendentes.

4. Perspectives

llustramos neste tratado limitado o lugar dos atos defala numa gramatica comunicativa como unidade minima do texto. 
A complexidade do tema e o grande nümero de atos de fala possiveis - e ate hoje näo descritos, torna uma descripäo
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exaustiva diffcil se näo impossivel. Mas mesmo assim, parece imprescindivel integrar uma descriqäo sistemätica dos 
atos de fala mais centrais para a comunicaqäo, nos moldes aqui ilustrados. Tornou-se tambem evidente que urgem 
mais pesquisas sobre esta area em portugues. Estudos contrastivos tambem säo importantes, näo so para poder analisar 
melhor eventuais erros de aprendentes de diferentes LT, mas tambem por razöes heunsticas, porque na luz das linguas 
contrastadas, a especificidade dos atos de fala em portugues torna-se mais evidente.
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